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As ase igna tu ras  e publ i cações  de 
carac t er  par t icular ,  serão  pagas  adianto 
dame n te ,  sem o que  es tas  não s e r ã o  

i ns er i das  e nem f ar emos  a  r emessa  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  j  que  desej ar em 
as8iguar  «A Cidade» ^devera manda r  
o pedido acompanhado  da impor t anci a  
da a ss igna tu r a  ; e aque l l es  que  j á  eram 
nossos ass igoan te s ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  e s t a cond i cçáo ;  caso  con» 
trario,  su spenderemos  do meiado de A 
gosto em d iant e,  a  r em ens sa  da  m es m a .

Os ~annuncio8 ¿serão  inser idos  pelos  
preços que  se convenc ionar .

A s obras,  só serão execu t adas ,  quan 
do forpago a  me t ad e  da  sua  impor t ânc i a ,  
no acto da enccm men da .

Or iginaes  pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

só 8e*ão recebidos  n ’es t a  r edacção  até  
1 hora  d i  ta rde;  secção l ivre e  anuu -  
cios ,  ató as e s cu rece r ,  sendo  porem 
pequenas  publ icações,  r ecebem-se  ató 
bb oito horas  da noite.

Não se res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que  

dôO sej am publ icados.

A redacção não ó soi idar i a  com as 
UéãB emi t t idae  pelos col laboradores.
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O Directorio Republicano abaixo assignado 
convida os seus amigos e co-religionarios para no 
dia 24 do corrente, virem suftragar o nom e do 
Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, a um a vaga 
no Senado d’este Estado.

Certo de sua solidariedade politica e indiscutivel 
disciplina partidaria, o Directorio espera o seu 
comparecimento riesse dia às urnas.

O Candidato, é digno de nosso voto e reune as 
qualidades exigidas pela direcção do Partido R e­
publicano do Estado.

Ytü, 20 de Setembro de 1904 

O Directorio

Barão do Itahym
Dr. Antonio Constantino da Silva Castro 
José Feliciano Mendes 
Lourenço Xavier de Almeida Bueno 
Antonio de Almeida Sampaio

t f e l t r a s
PERFIDA

D isse-lhe o p o e ta : A qui, sob estes ram os, 
Sob estas verdes laçarias bravas,
Ah I quantos beijos, trem ula, me davas I 
A h 1 quantas horas de p razer gosamos 1

F o i aqui mesmo,—como tu  m e am avas 1 
Foi aqu i, sob os floridos recamos 
D esta ram agem , que um a rede alçamos 
E m  que teu  corpo, molle, repousavas

H oras passava ju n to  a ti, bem  perto
D e ti. Q ue goso e n tã o ! Mas pouco a pouco
Todo esse am or calcaste sob os pós.

Mas disse-lhe ella, quem  ós tú  ? D e certo 
Essa m ulher de quem  tu  fallas, louco,
N ão, não sou eu , porque não sei quem  ós. . .

F r a n c i s c a  J u l i a  d a  SIL V A .

((A Cidade de Ytú))
Não ó levados pelo appello  arrogante  

dos que a viva força querem  se inculcar 
orientadores da opinião publica, nem  pen­
sando que a  cam panha que elles nos mo­
vem seja justa, que vamos tra ta r  seriam en­
te dos antigo desfalques verificados em 
duas repartições publicas d ’esta cidade.

unicam ente com o fito de levar a

conhecim ento de todos, que a posição do 
partido  conservador de Y tú  n ’esses factos, 
longe de ser um a m ancha para  elle, traz-lhe 
um a recom m endação bem elevada, bem 
paten te  do quan to  de civism o, de m orali­
dade e honradez existe no seio d 'essa forte 
aggrem iação politica. Quem  não h ab ita 
Y tú e não está sciente do que se passa 
n 'esta  cidade, póde, por um a illusão, m uito 
na tu ra l, pensar que o P artido  R epublicano 
d 'esta  oidftde é um  partido  sem m oralida­

de, sem critério  e que se afasta po r 
com pleto da linha  de conducta sem pre 
seguida por todo o hom em  que teve e tem  
a honra de se dom inar y tuano. P u ro  en . 
gano e p u ra  illusão. Os hom ens de ho je  
têm a mesma tem pera e o mesmo civismo 
que os de outros tem pos. O Y tú m oderno 
em nada pode deslustrar as velhas e ho n ­
rosas tradições do Ytú] antigo. O mesmo 
sangue o anim a e a mesm a m oralidade o 
guia.

Não será, pois, escriptos d 'um a penna 
paga e po rtan to  sem critério , que  possam  
vir m anchar o lu stre  e a honra  do P a rtid o  
R epublicano de Y tú. M uito acim a do 8 
instinctos baixos e rasteiros sem pre esteve 
o carac ter dos homens de bem. E  porque 
hoje não ha  de e sta r?

T ratem os dos factos.
O prim eiro dos alcances acousados ó o 

da collectoria federal.
Um  moço d 'aq u i que exercia o cargo de 

collector, quando n u m  dos prim eiros me- 
zes do anno passado, foi fazer a en trada  
do excesso na D elegacia Fiscal, não poude 
e n tra r  com toda a quan tia  m encionada no 
balancete.

Isso verificado foi pessoalm ente a D ele­
gacia denunciar o facto e comprometter-s®  
de en tra r em breve com o alcance. V o ltan ­
do a esta cidade, p rocurou en tre  os seus 
resolver a difficuldade, sem nada comm uni- 
car aos seus d irectores politicos. Som ente 
algum  tem po depois ó que  os chefes do 
partido  tiveram  noticia do occorrido. Im - 
m ediatam ente, foi convocada um a reunião 
do directorio  politico, que depois de verifi­
car a exactidão do facto e consultando a 
responsabilidade do partido , resolveu, 
cotisando se en tre  si, fazer a en trada  da 
quan tia  ou tra ta r  de cobril a d 'a lgum  mo­
do. N 'estas condicções esperavam , u n ica­
m ente, a reclam ação da D elegacia, quando  
outro moço honrado e d istincto  ap resen tou- 
se, propondo-se a en tn ft com o d inhe iro , 
ficando com a responsabilidade do cargo.

Assim se deu, e é elle quem  ainda hoje 
exerce o cargo de collector federal n 'esta  
cidade.

O segundo supposto desfalque é o do 
agente do correio de Y tú. E ste  ainda não 
está to talm ente verificado, nem  provado. E  
tan to  isso é verdade, que um  advogado de 
S. Pau lo , hom em  de toda a confiança, tan to  
politica como p a rticu la r do G overno, re- 
oebeu proouração da victim a p ara  acom ­
panhar-lhe a causa.

O agente d 'esta  cidade reclam a a inda  os 
recibos de quantias que enviou ao Correio 
G eral, e que deviam  ser-lhe enviadas como 
docum entos necessários.

No entanto , logo que o D irectorio  politi* 
co de Y tú teve soiencia do facto im putado 
ao agente, deliberou  afim de proceder de 
conform idade com os seus princípios.

Q uantia superio r ao alcance acousado^ 
está na  mão do referido advogado, p ara  a 
restitu ição aos cofres públicos.

O  PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR 
DE Y T U ', NÃO PERMITTIU QUE O T h EZOURO 
F e d e r a l  f o s s e  l e z à d o .

E is em toda a sua veraoidade os dous 
alcances verificados em repartições federaes 
d 'esta cidade e que tem  servido de oavallo 
ÚQ b a t i  lha a um a folha, cu ja  missão parç^



ce fazer tr ium phar, eómente, a immoraü- 
dade.

Mas, po r ven tura  foi incorrecto, desho­
nesto e digno de acre censura o modo 
pelo qual portou-se o D irectorio  de Y tu?

E n tão , um a aggrem iação politica, como 
essa, que ao envez de todas, não perm itte 
a lesão do erario  publico, m erece ser ta ­
xada de im m oral ?

Essa asserção iria  m uito além da incon­
gruencia e quem  viesse p roferil-a  em p u ­
blico, poderia ser, sem offensas, denom ina­
do—um  desequilibrado.

D epois qual o lugar como Y tú que  p ro ­
cedeu d ’esse modo ?

Q ual o D irectorio  politico de todo a  
E stado e de todo o B razil, que soube p ro ­
ceder com tan to  criterio  ?

N en h n m !
Os desfalques dia a dia são encontrados 

em todas as repartições e os seus auctores 
ou tem  de repól-os com os seus proprios 
haveres ou nada restitu irão  ao Governo, 
pondo-se os D irectorios de lado, como se a 
responsabilidade não viesse recah ir sobre 
elles.

Isso não se deu com Y tú, que seguindo 
a  risca as tradicções da sua té rra  foi levar 
mais um  exem plo de civismo, de m oralida­
de e de criterio , dando, como sem pre, um a 
lição aos seus irmãos. E  ê com orgulho 
que  afflrmamos pela segunda vez qne o Y tú 
d 'ho je  em nada deslustra o Y tú antigo ; o 
mesmo sangue o anim a e a mesma m ora­
lidade o guia.

E  podem  03 orientadores da opiniãv  
publica  fallar de cabeça levantada sobre 
desfalques ?

Não será verdade que um  antigo agen te  
do correio, sob os auspicios do Dr. Fonse­
ca, deu um  desfalque, tan to  que n ’esta 
com arca foi iniciada um a ¿execução contra 
o mesmo, por um a p recatória  vinda de S. 
Pau lo  ?

Não será verdade que na Collectoria 
(Estadoal e Federal,unidas), sob os auspicios 
do mesmo Dr. Fonseca, foi dado um  des­
falque, coberto por mão caridosa de res­
peitável senhora y tuana  ?

E  o D irectorio  o que fez ?
Nada.
Param os hoje aqui.
Não querem os levan tar as lapides de 

dois tum ulos, nem accusar mortos...
E ' preciso que se saiba o que se passa 

n ’esta cidade, para  que não se illudam ,
Q ue as pennas pagas digam  isso, não ad­

m iram os, o que adm iram os é que o Snr. 
G odofredo Fonseca, que em S. P au lo  quer 
passar como um  chefe politico de grande 
prestig io  e fam a, adm itta  que os seus apa­
niguados venham  querer atassalhar, conti­
nuam ente, a honra dos seus concidadãos.

Cá estamos, poróm, para  cortar-lhes a 
p e n n a !

B r in c a n d o
E ’ tr is te , é desoladoram ente acabrunha- 

dor o que  acaba de succeder ao partido  
m aragato. Todo m undo esperava anciosa- 
m ente que o b rilhan te  jo rnalista  das "notas 
do d ia" ,sah isse  a campo e, oom o porten­
toso ta len to  que possue, respondesse e 
confundisse com argum entos solidos as 
accusações feitas aos chefe d 'aquelle  p arti­
do. Tão grave e positivo foi o libello  for­
m ulado pela "R eb a te"  que provocava, 
ped ia , forçava mesmo que o erudicto 
IDolemista viesse a publico, arm ado d 'aquel- 
la  habilidade nunca desm entida, p ara , 
doutam ente, com um  só golpe a rro ja r para  
longe de seus chefes a pecha ignom iniosa 
e feia de calum niadores.

A espectativa publica j^  grande, tornou-se 
ainda m aior, quando o m estre deixando de 
p u b licar 3 dos seus artigos, parecia  reun ir 
a  m axima quantidade de forças para  a lucta.

M as ò fa ta lidade a tr ô f que a m ente es­
m aga  !

A aguia do jornalism o que por um  d es­
cuido viera pousar n 'es ta  te rra , appareceu- 
nos com as azas quebradas e a andar 
rasteiro  como um  pato  vulgar*

E m  vez do estylista surgiu  um  garoto  e 
em vez de jo rnalista  um  en g ra x a te .  Pobre 
hom em , pobre crea tu ra  e porca m iser ia  !

O Z. Ferino  o homem do estomago e 
dos insultos, que pega em toda e qualquer 
arm a p ara  offender, m etteu  o nome de 
E ça  de Q ueiroz na sua fe ijo a d a  de do 
mingo.

P ob re  m e s tre ! T u  que foste um  verda­
deiro  sacerdote da arte  e que na  pyra  do 
sacrificio fizeste o holocausto do teu  ta ­
lento, devotando-o exclusivam ente a ella, 
m al sabias que um  sa la frario  das le ttras, 
um  p a to  do jornalism o, haver/a  de m an­
ch a r teu  nome chafurdando-te no "pela  
lam a" do "gam ella." Mas havem os de 
vingar-te, fazendo com que o pato  depen- 
nado , seja a tirado  a valla da insignifican­
cia, onde depois de corroído, sirva ao 
m enos de pasto aos corvos seus paren  
tes I I . . .

H ontem  a noite depois de te r  recebido a 
visita  dos seus 79 adm iradores, fecham os a 
exposição do porten to  A rthur.

O ultim o que o viu foi o C hrisantho que
yiva força queria  oscular a face mons­

C ilíA D E

truosa do feio monstro. P o r preoaução 
evitamos essa prova do am or que a C hri­
santho nu tre  pelas aves de arribação. Pois- 
o m onstro podia engulil-o e . .  . adeus 
telephone.

H eje  ao meio d ia enviarem os o b ru to  o 
acorrentado, am ordaçado e com peten te­
m ente sellado para  as paginas doiradas da 
m y to lo g ia  moderna  onde irá  figurar como o 
deus dos cavadores.

O espaço que o gerente, o sym pathico 
P e ru  uos deu está term inado, e po r isso 
somos obrigados a fazer ponto. Mas antes 
d'isso pedim os a oitava vez a desejada, es. 
perada e oom m entada respostasinha ao 
"R eba te". Se não podem  escrever em por- 
tuguez venham  em turco  que darem os ao 
B ernardo para  traduzir.

|  àffonso EU B IC O .

Problemas a premio
I I I

P orque é que os m aragatos de Y tú  são 
tão poucos e vão dim inuindo sem pre, che­
gando já  a  79 ?

Solução  ató 3a feira á tarde.
P rem io  O Cacaoalista. rom ance de Dob- 

zani.
P r o b l e m á t i c o .

Solução I a—do problem a n° 2,
O que o dr. Jan jão  acha um  defeito, e 

o resto da hum anidade considera um a per: 
feição, entendo que  não póde ser ou tra  
cousa senão a calma.

P h il o s o p h o  
Solução 2a—A unica cousa que vejo no dr. 
Jan jão  e elle detesta e considera um  de­
feito, um a deform idade, mas a hum anidade 
toda considera um a belleza e um a perÍLÇão 
ó o NARIZ ^AQUILINO.

E  agora vão achar novo sophism a para  
não me dar o prem io, que eu grito  já  pelo  
Caifaz.

J.  R e s o l v e n t e

Não.
Y enha buscar o rom ance ; que d 'esta  

vez ganhou.
P r o b l e m á t i c o .

Noticiaria
Haboas-coppus

Polo Dr .  Jui z de Direi to subst i tuto da 
comarca,  foi concedida  a  ordem de á a -  
beas-corpus, ao t euen t e  Mauoel Mart ins 
de Mello,  o qual  j á  recebeu alvará  de 
sol tura,  e de posse d ’elle,  s egue  hoje 
para a vil la de Cabreuva.

Fel i ci t amos ao nosso pr es tante  amigo,  
pela r epar ação  que  teve ,  da injust iça 
de que  foi vict ima.
F E S T A  D A S  J I E R C È S  

ln ic iou -se  hon tem na igre ja  do R e ­
colh imento de  Nossa Senho ra  das  Mer­
cês,  o Triduo, em preparo da fes ta  que  
sabbado ali se  r ea l i sa rá  em louvor a  p a ­
droei ra  d ’aquel l a  casa.

P regou  o Revdrno.  padre  Miguel  No­
gu e i r a .

O templo que e st eve  repleto de fieis,  
a ch a va - s e  o rnamen tado  com mui to gosto.  
H O S P E D E S  

— Em visita a s u a i r m ã ,  es t á  na c i d a d e  
desde  hontern ,  a Exma .  S r a .  D. Eliza 
Augus ta  Bueao ,  mãi do nosso amigo  Dr. 
João  Bapt i s ta  de Souza.

Vis i tamo l-a ,
E R R A T a  

Afim de evi t ar  a tol ice de a lgum 
palmípede,  dec l ar amos  que  por  descuido  
de revi são,  sah iu  humor em vez de hu 
mour no e scr ip to  do d r  P inhe i ro ,  publi  
cado nes t a  folha,  no dia 20 de Se t e m br o ,  
S A U D A Ç Õ E S  

D j  Buenos  Ayres,  onde  se acha  em 
v iagem de r ec r em,  era companh i a  de 
sua  Exma .  Esposa  en v io u - n o s  em data  
de 11 do cor r en t e ,  em mimoso  cartão 
postal ,  as suas  saudações ,  o nosso p r e ­
zado amigo  doutor  João Bopt i s ta  de Sou 
sa, i l lustre p r ime i ro  delegado da capi al, 
ac tuu lmente  l i cenc iado .

Gratos  pela l embrança ,  an gu ram os  ao 
nosso amigo,  mui tas  d ive rsõe s lá pela 
c i p i u l  po r t ena .
Para Santos

Mudou se para Santos ,  em c om p a­
nhia  de S Exma.  Famil ia,  iodo n ’aquel-  
la c idade  funda r  uma  nova fabr ica de 
ce rve j a  e bebidas ,  o es t imado cava 
l he i ro,  s e n h o r  Adolpho Ra vache ,  que  
por mui tos  annos  aqui  res idiu,  seropro 
a f r en te  do seu  ac redi tado  e s t abe l ec i ­
men t o  i ndus tr i a l .

Adolpho Ravache ,  e sua Fami l ia,  
de ixam n ’esta  t e r ra  i n n u m e ra s  ami sades  
que  l amen tam a sua  ret i rada.

Dezojamos que  em sua  nova res iden-

rru >

cia, t e n l n m  ioda a sor te  de prosper i -  
da les de que  sàu dignos  ; e ag r a de ce -  
mo j ao s e n h o r  Eugên io  Ravache ,  a 
visi ta de desped ida  com que  h o n r o u - n o s  
ho n t em ,

1’ara  a sua  de sped ida  ao povo Ytuano,  
que  fazem pela r e spect i va  secçáo (Testa 
folha,  ch ama mos  a a i t enção dos l ei tor es .

Secçáo Livre
DESPEDIDA

Ret i r ando rae para  San to s ,  onde 
vou res id i r  á rua Sen ado r  Fei jó 209 e 
não t endo t empo  de desped iu  me p e s ­
soa lmen te  de todos os qne  me  h o n r a ­
ram com sua  amizade nes t a  te r ra  
onde residi  por  espaço de longos annos ,  
s em pre  t r atado com o ma ior  c a r i nh o  e 
respei to  por  todos os seus  hab i t an tes ,  o 
faço agora  por  meio do imprensa ,  pon ­
d o -m e  á disposição dos amigos  na minha  
nova r e s ideuc i a  para tudo aquil lo que  
possa  a lcançar  os mens  p res t imos .

Levo de Ytú, gra t as  re co rdações  e o 
r e co nhec imen t o  . iudelevel  de mui tas  g e n ­
ti lezas que aqui  r e ceb i .

Y ú, 9  de Se t e m bro  de 1904.
A d o l p h o  R a v a c h e  e  FAMILIA

S  W T A  C A S A  D E  M I S E R I C Ó R ­
D I A

Pode-se  aos Snrs .  Mesarios da L m a u  
dade  da Misericórdia,  pa ra  proceder  
á eleição de nova rneza,  a  qual j á  de 
ver ia  ter  «ido fei ta em Jaue i ro  p .p . ,  como 
manda  o compromisso,  es t ando por tanto 
a autuai  íuuceionai ido ¡ I legalmente.

Lembrem-se  os Irmãos e Mezarios do 
que  succedeu ao Iust i tuto Novu-Muudo ,  
o que deve rá  desper t . t r  lhes  a  vont ade 
de c u m p r i  com o que  reza  o com pr o ­
misso da I rmandade .

#  U m  I r m ã o .

Declaracãoé
O abaixo assignado tendo de retirar-se 

tem porariam ente d ’esta Cidade e não po­
dendo pessoalm ente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes o faz po r meio 
deste ofíerecendo aos mesmos os seus lim i­
tados prestim os na  Fazenda do F u n il, E s­
tação Barão G eraldo de R ezende, L inha 
Funilense, Campinas.

O utrosim  ju lga nada dever á pessoa a l­
gum a, poróm si alguem  ju lgar ser seu cre­
dor fará o favor de apresen tar sua conta 
até o dia 25 do corrente que sendo legal 
será im m ediatam ente paga.

Y tú, 18 de Setem bro de 1904.
L u iz  A m irat.

EDI PAES
O Tene n t e  Coronel José Fel i ciauo Meu 
* dea,  2 o. Juiz  de Paz ,  em exercicio 

(Teste districto de Nossa Senhora  dü 
Coude la r i a  de Ytú, etc.
Faz  saber  aos que  o presen te  edital  

viroin, quo,  tende  se procedido hoje 
á nomeação de p res iden te s  e membros  
das mezas  secciouaea d ’es t e  districto 
que  t em de  pres idi r  os t r aba lhos da 
eleição de um senador  que  efifectuar-se 
á no d ia  24 do cor r ente ,  eleição esta 
para  pr eenche r  a vaga  de ixada  pelo 
cidadão Dr. Joaquim  José da Si lva 
Pinto,  f icaram ditas mezes  const i tuidas 
do modo s egu in t e  :

(1a. SECÇÃO)
Edi/icio da Cam ara Municipal

PRB81DBNTK
José Fel ic iano Mendes

Mesarios 
José Autonio da Si lva Pinhei ro 
Vicente Fe r r e i ra  de Campos 
Luiz  Gonzaga  Novell i  
Humberto  de  Souza Geribel lo 

(2a . SECÇÃO)
O mesmo local

PRES1DEWTB
Augusto Fer r az  de Sampaio

Mesarios 
José Bento P aes  de Barros 
Porc ino de Camargo Couto 
Beuto de Camargo Barros 
Frau- isco Nardy  Filho 

(3a . SECÇÃ ))
O mesmo local

PRE SID E N T E
France l l i uo  Mart ins  Liuo e Cintra

Mesarjos 
Beuto Gdlv&o de F rança  
Alberto de Almeida  Gomes 
José Fel ix  de Oliveira 
Jo sé  V;ct  rio de Quadros  

(4a. SECÇÃO)
0  mesmo local

¡íÊÊHvâtM AâSflú«—
PRES1DBKTK

José El i as  Cor iêa Pacheco  
Mesarios

Tra j auo  Augusto de Arruda Amaral  
Adolpho Galvão de Almeida  
José de A lme ida  Sampaio 
Antouio de  Souza Fe r r az  

(5*. SECÇÃO)
O mesmo loeal

P R E S ID E N T E  
Adolpho Rodriguez  de Arruda 

Mesarios 
Emil io  de Ol ivei ra  Roza 
José Mauoel de Abrêu 
Francisco Corrêa de Moraes 
Alfredo Ribeiro de Barros 
Convido,  pois,  os c idadãos  ac ima  no .  

meados ,  a  compa rece r em em suas  r e s ­
pect ivas secções no referido dia 24 do 
corrente ,  as 9 horas da m an h ã  a  fim 
de da rem começo aos t r abalhos  elei to- 
raes .  E  pa ra  conhecimen to  de  todos 
lavrou- se  o presen te  que  se r á  publ icado 
pela imprensa  e affixado no lugar  do 
cos tume.

Dado e passado ues te  distr icto de 
Ytu, aos vlute  e um dias do mez de 
Setembro de mil novecentos  e quat ro .  
Eu, Jul ião de Campos Pinto,  escr ivão de 
Paz, o escrevi .

José Feliciano M endes .
O Escrivão de Paz

Campos Pinto

De o rd em  da Camara  Municipal  d ’esta  
c ida l e ,  aviso aos s enho re s  negoc ian te s  
da cidade ,  que  tendo  havido c o n s t a n t e ­
men te  abusos sob re  o f e cham en to  das  
por tas  de seus e s t ab e l ec imen tos  cora- 
me rc iaes ,  nos  domingos ,  e dias fer iados;  
t o rna r  se-ha efíect iva d ’ora  po r  d i an t e  a 
mul ta  de que  trata o ar t igo 1°. § unico,  
da lei na, 38  de 2  de J an e i ro  de 1897.

Desta obr igação ficam is en tos  os 
bonte i s ,  r e s t au r an t e s ,  pha rmac i a s ,  b o ­
tequins  e b i lha re s ,

Para  que  n in gué m al l egue i guo ranc ia ,  
faço publ i ca r  este  pela impre ssa .  Ytú,  
17 de Se t e m br o  de 1904.

O Agente  Execu t i vo  
Joaquim A n ton io  da Silva.

De o rdem da Camara  Municipal ,  d e s t a  
cidade,  aviso aos s enho re s  p ropr ie tá r ios  
de predios  e t e r r enos  s i tuados nas ruas  
e t ravessas  onde  for am col locadas 
gui as ,  que fica marcado  o praso de 
noven ta  (90) dias,  pa ra  os mes mos  
f azer em o r espei t i vo  ca l çamen to  dos 
passeios,  e findo esse  prázo,  s e r à  e sse  
serviço fei to pela  Camara ,  pagando  o 
prop r i e t á r i o  não só o custo do serviço  
como l ambem  a mul ta  co r r e sp ond en t e .

E,  para que  n ingué m al l egue i gn o r an «  
cia,  faço publ i car  es t e  pela im pr en sa .

Tiú, 12 de Se t embro  de 1904.
O Agente  Execut i vo,  

Joaquim A ntonio da Silva .

Aun uncios
LUSTRADOR E PULIDOR

Bened ic to  Cavalcant i  de Mello,  ar t is  
ta l us t rador  e pul i dor ,  ex empreg ado  
da Casa Fu r t ado  de  Mendonça ,  da 
capi tal ,  of í erece  os seus  serviços  ao 
¡I lustrado publ ico y tuano  : e n c a r r e g a n ­
do se de r eformas  de mobí l ias  etc.

E’ encon t r ado  p rov i so r i amen te  á r úa  
de S, Cruz,  n .  148.

Sabonete Japonez
Na Pharmacia de S: José, de P e r e i r a  

Mendes & Fi lhos,  vende  se Sabonete / a -  
pcfnez, infall ivel ox t e r minado r  das m a n ­
chas do rosto,  e sp inhas ,  pannos ,  s ardas  
e t c .

O compr ad o r  tem direi to  a um e x e m ­
plar de  mus ica  con t endo  uma  valsa ,  
uma  schot t i scb  e uma  polka,  todas de 
Aurél io Cavalcant i ,  denominadas  S a b o ­
n e t e  J a p o n e z .

Vende- se  t am bem  A g u a  R u b i n a t  a 
1 $200 a garrafa .

Largo da Matriz 17.

Casa a vènda
V e n d e - s e  u u n  boa casa,  a r ua  de 

S an t a  Rita.
P a r a  ve r  e t r a t a r  com o seu  p ro «  

pr i etar io ,  a m es m a  rua ,  n \  163.

C A I F A Z - “



A CIDADE DE YTU1 ivaa

( 3 ii o c u z n a

-

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA UO CARRO, N. H

Clinica Cifürglco-Denlafia
Garlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva
Tjral>allxam. a 

Rua do Commercio, N . 1 4 7

Pharmacia S. Jose’
D© Pereira Mendes^ &  Fillio

Aviam -se receitas com presteza  e 
acceio , a qualquea hora do dio ou 
da noite.

Tem em deposito o excellente p r e ­
parado para cabello -  PRIMOR.

Largo da Matriz. 1 7  

YTU

i Alfaiataria Bruni
DE

CH RIST J AYO  BRUNI

Rua do Com m ercio, N. 89

ff' esta casa executa se com p er ­
feição qualquer trabalho sob medi­
da e pelos mais modernos figurinos.

Especialidade em obras de cinta

— « Preços modicos. » —

] GABINETE-DENTAR IO £

*> 
>o

£ 

y>

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO ANDRADE

Formado pela  Faculdade de Medi ­
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n itid ez , perfeição , presteza e pre- C
ços modicos. todo e qualquer tra - £
balho concernente a arte. ^

Traualhos garantidos. £

Rua  Visconde de P a r n a h y b a .

PO R T O -FE L IZ

L r m r r r r
O,-;

Typographia
fD ;  <r lA ^ G id a d c  de ^ t u ?

N ’asta officin*. aprompta-s© 
com perfeiôão e n itidez todo © 
qua lqner ■erviço a ella concer­
nente.

R u i  d i  P a l m i ,  5 6

ADYOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua profissão.

Rua do Carmo, N. 19
YTU

í j D R .  A U G U S T O I C S Z A R ' ’

advogado

BOI M Pi®, 1 51

YTU'
DR.JULIO MA.IA

ADVOGADO

R e s i d e n e i a : - f i u a  da Abolição  /  
E s c r i p t o r i o : - / ? .  de S. Bento, 23

S . P A U L O
Advoga n'esta com arca *e em 
outras que sejam servidas 

p or  estradas de ferro .

DOS DOUTORES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADOR

Juliô Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

I n m e m i n  Na faZ8nda Vassourai ,  
J U I l l ö l l LU.  vende-s« 2 j u m e n t os  de
an-no e pouco de idade.

Algodão
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos,  fazem n e ­

gocio para  p lant ação de  a lgodão na f a ­
zenda  Se t e  Quedas  da Conceição ; f o r ne ­
cem semen te s  g r a tu i t amente .

A plantação pôde ser  fei ta de e m p r e i ­
t ada  ou a foramento de  ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em de 
ser  fei ta  pelo preço do mercado  e para  gb 
mesmos.

a
V e n d e - rc por 10 000$000 quat ro  casa« 

no SALTO DE I T U ’, dando el las  d t  
a l luguel  100$000 por me z  ; hoje j á  me  
offerecem mai s  dinhei ro  ; for am ret i f ica­
das  a pouco,  s endo  uma  na  e squ ina  
largo da Eg re j a  tendo a  m e s m a  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de 20 m t t r o i  ; 
sendo out r as  t rez descendo pa ra  uma  d a i  
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de t t n t i o n a  
a dispor  é  porque p r e t endo  r e t i r a r - « #  
d ’osta,  quem p re t ende r  di r i ja-«# em Ytá.

it  atelier
13 JE

LUIZ SPITZER
R U A  D O  C O M M E R C IO  7G

L iv ra ri|,e  Papelaria
DE

Ã U G U S T K  M E H L M Í N N

Rua do Commercio, 1 3 2

Chegou nova remessa de ca r ­
tões postaes , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ » —

A v i s o

Por  mot ivo de forca  ma ior ,  fica 
t r an sfe r i da  para  quando  for avisada ,  
a ex tr acção da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  ex t r ah ida  hoje ,  com a 
^o l er ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ylú 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V. D . F. S .

VENDE-SE
1 Ca r r i nho  de mol las  e de duas  ro d t s
1 Carr i tel la  com 2 an imaes  a r r e a d g
1 Burr a  de fer ro.
1 Armár io  g r an d e .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t a m a n h o s . j a r a  i n f o r ma ç õe s .R ua  do Com­
mercio  N. 12.

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que acaba  de ab r i r  
n ’esta cidade,  a r ua  do Commerc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  pho -  
t ographico  no qual  execu t a  com per f eição e e sm ero ,  todo e q ua lq ue r  
t r abalho  con ce rn en t e  a a r t e ,  e por  todos os sy s t emas  os mai s ap e r f e i ç o ad o s ;  
e n c a r r eg a nd o - s e  l a m b em  de de se nh os  de qu a l q ue r  espec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o qu e i r a  ho n r a r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias ,  e a qua lq u e r  ho ra ,  e s t ando  l am bem  p rom pto  pa ra  e x e s u t a r  
t r aba lhos fóra do a te l ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u iz  S p itz e r

\T. B. O p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l i e r  é ar t is t a  e não  am ad or .

M A R M O R A R I A
O abaixo a ss ignado  faz s c i en t e  ao r e spe i t áve l  publ i co  d ’es l a  c i dade  que  n#  

dia i ° .  de Dezembro  ab r iu  de novo á rua do Commerc io  n.  10 a a c r ed i t a d a— Mar -  
mora r i a  Y t uan a— en ca r r e g an d o - se  de qua lq u e r  ob ra  de m ár m o re ,  l avagem d t  
tumulos ,  ped ras  e todo o serviço  co n c e rn e n t e  a  esta  ar te .

Pr eços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec t as  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  t a m be m  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da ac red i t ada  pe d ra  G r a n i t t  

que  se acha  na  Villa do Sal to,  como  se j am tumu los  c ruze s  e q u a l q ue r  ob ra  par a  
consl rucção.  „

Espe ra  o abaixo a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança do r e spe i t áve l  Pov o  Y t n a n o  
da ra  o que  não poupa rá  esforços  em bem servi l -o  c ap r i c han do  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X -SO C IO  DE L. MUTTI

! OFF1CSNÂ DE SELLEIRÖ
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

Carneiros.
carneiros.

Na fazenda Conceiçã© 
vende-se de 100 a 200

N’es t a oíficina de sel lei ro,  c a p r i ch o sam en te  mon t ada ,  e n c o n t r a ­
se toda a qua l i dade  de a r r e ios  de monta r i a  com todos os pe r t eu ce s  
e e s m e ra d a m e n te  confecc ionados.

A p ro m p t a - s e  sob enc omraenda ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G U T T E S  YTUANOS,  imitação mai s ape r f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  promptos .

Accei ta se e n co m m en d as  tanto pa ra  este  munic ip io  eomo  para 
de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para  mon ta r i a ,  trolys •  c a r r o -  

’ r e m e t t e n d o - s e  cora a maior  b r ev idade .
Os t r aba lhos  d ’esta  olí icina,  r e c o m m e n d à m - s e  pela  p e r f t i f ã #  a

8eguraQca- PREÇOS MODICOS
Joao Baptlsta <1© Oliveira A.ssl» ^

fóra
ças



A  C I D  A  O l í  D E  Y T U ’

S«2^ 0¡-&?32±

LAREIRA MENDES & FILHO

L a r g o  d a  M a t r iz  n. 17 YTXT

Os propr ie tá r ios  de s U  bem r aon tad i  p ' a r m a c :a par t ic i pam ao publ ico que,  
t endo concluído  a m m u g e m  d.i mesm i, acha  u se aptos  p a r i  p e r f e i t am en te  s e r ­
v i r  na comrnodidide '  dos preços ,  ass e io  o p rom p t i dà o .

Ou tro s im dec l a ram qoe  possne.ín um coojnlecto so r l iman to  de drogas  e p r e ­
parados  n- i ciotne . se  e x t r u i z e i r o s ,  tu Io a tun t e l sda»aen t e  adqu ir i do  na* p r i nc ipaes  
drogar ia* de S Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por conseguin t e  podem o d e r e c e r  com 
innegua l ave i s  v an t ag en *.

0  publ ico e nc o n t r a i à  a testa da pha rmac i a  S. .lOSfí* o Sr .  FRANCISCO 
PE DR O  DO CANTO Ki.NlOR d plomado pela Escola de P h u r a a c i a  de S MPaulo.

0 -  p rop r ie tá r io s  conliara na gen e ros idade  do publico,  em vis ta do capricho 
que  em p r e g a ra m  na mon tagem.

A pha rmac i a  dispõe de um var i ado so r t imen to  de aguas  ra inoraes  das pr inci  
pdes  fonteo Alle;nã*, logl ezas ,  F r aaceza s  e Bras i le i ras ,

A ttende a qua lqu e r  Lora da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t ru m en to s  que  
a luga  po r  p reços  sem compe tê nc i a .

Largo da Matriz n .17~YTU ’ 
P ereira  M en d es  & F illio .

G R A C A S

.Atelier Photographiée)
DE

¡FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N’es t e a t e l i er  c ap r i chosam en te  montado  com os mais mode rnos  aper f e i çoamen tos  
da ar t e ,  execut a  se com a maxima  ni t idez e pres teza  lodo e qua lque r  serviço* 
• o n c e r n e n t e  a ar t e  ph o to g r ap h i e ' ,  t i rando re t ra tos  pelos sys ternas mais ape r f e i ­
çoados ,  i nc lus ive  a plal inot ipia ; e, de todo* os t amanhos  desde  os mignons, até 
ao t amanho  natur al  ; e bem ass im r ep roducções  

Os preços  s er ão  os mais vanta josos  possíveis .
Traba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais  nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

m a n h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a t e l i er  a Dreco* 
qne  se convenc iona r .  ’ y

0  publ ico enc on t r a r á  l ambera  a venda ,  car t ões  post aes ,  com vista« de Ytú 
execut ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Garritelhs. Na fazenda Vassourai  
vende-se duas  ear r i te l -  

las  novas,  mui to bem feitas,  de cabreuva ,  
de eixos torneados. S e i  p i ã o

ik EMULSÃO DE SCOTTI
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

Para#gozar bôa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima E m u l s ã o  d e  S c o t t  <lue é o 
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

A venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT A BOWNE,
4&

Chim icos, NOYA YORK.

O F F I C I N A S  T Y P O G R A P H I C A S
D' A C ID A D E  DE Y TU

fST esta  o f f ic ina  a p rom ta -se  com brevidade  e nitidez e m o d ic id a d e  nos 
preços, todo 8 quilquer trabalho c o n c e r n e n t e  a es te  ramo de arte.

KUA DA PALM a ,  N. 86

YTU’


